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Licença de 
100 leitos sai, 
mas governo 
do Estado não 
reabre edital
Prefeitura diz que licença está 
pronta e aguarda definição 
estadual sobre edital

Por Moara Semeghini

A ampliação de até 100 leitos 
hospitalares para aliviar a pressão 
sobre a rede pública de Campi-
nas segue inde�nida. Apesar de 
a licença sanitária necessária já 
ter sido emitida pela Prefeitu-
ra, a reabertura do chamamento 
público pelo governo do Estado, 
etapa essencial para viabilizar os 
leitos, ainda não ocorreu. Procu-
rado pela reportagem, o Estado 
não respondeu aos questiona-
mentos sobre prazo para repu-
blicação do edital. A informação 
mais recente foi con�rmada pela 
Prefeitura de Campinas, que a�r-
ma ter concluído sua parte no 
processo. Segundo o município, 
após a nova avaliação sanitária 
exigida pela troca de operador 
da unidade — antes vinculada ao 
Vera Cruz e agora sob gestão da 
São Leopoldo Mandic — a licen-
ça já está regularizada. Com isso, 
a administração municipal aguar-
da apenas a retomada do chama-

mento estadual. A interrupção 
do processo ocorreu após o pri-
meiro edital ser suspenso. À épo-
ca, o governo estadual apontou 
inconsistências na documentação 
apresentada por uma entidade in-
teressada na gestão dos leitos. A 
expectativa, segundo havia sido 
informado, era de reabertura em 
curto prazo, o que ainda não se 
concretizou.

O prefeito Dário Saadi a�r-
mou que a administração mu-
nicipal segue aguardando uma 
de�nição do Estado e reforçou 
que a ampliação da oferta é ur-
gente. “O primeiro chamamento 
público foi cancelado, e o Estado 
garantiu que um novo edital se-
ria publicado. Temos expectativa 
de que isso ocorra nos próximos 
dias, mas essa data não depende 
da Prefeitura”, disse.

Segundo o prefeito, a estra-
tégia de curto prazo passa justa-
mente pelo credenciamento des-
ses novos leitos, especialmente na 
estrutura da antiga Casa de Saú-

de. A unidade, atualmente sob 
gestão da São Leopoldo Mandic, 
já manifestou interesse em ofer-
tar serviços ao SUS.

Dário a�rmou que o muni-
cípio vai aderir à questão do pa-
gamento de procedimentos espe-
cialistas, do programa Agora Tem 
Especialista, através da legislação 
federal, que troca impostos fede-
rais por leitos ou por serviços.

“O que foi dito pelo Minis-
tério da Saúde (durante passa-
gem do secretário executivo do 
Ministério da Saúde, Adriano 
Massuda, por Campinas na últi-
ma quinta) é uma realidade que 
nós enfrentamos. A população 
tem envelhecido, a expectativa de 
vida aumentou e isso aumenta a 
demanda”, disse o prefeito.

Pressão
Enquanto isso, a rede públi-

ca continua operando sob forte 
pressão. A necessidade de am-
pliação dos leitos ganhou força 
a partir de março, quando epi-

sódios sucessivos evidenciaram a 
sobrecarga do sistema. Entre eles, 
um surto de KPC na UTI do 
Hospital Municipal Dr. Mário 
Gatti (já normalizado) e episó-
dios recorrentes de superlotação 
em hospitais da cidade, com pa-
cientes sendo atendidos em ma-
cas nos corredores.

A Prefeitura a�rma que vem 
adotando medidas para ampliar 
a capacidade de atendimento. O 
número de leitos disponíveis, se-
gundo a administração, passou 
de 885 em 2021 para mais de mil 
atualmente. Além disso, o muni-
cípio mantém negociações com 
hospitais privados para a compra 
de vagas e destaca a abertura do 
Hospital Pediátrico Mário Gatti-
nho como parte da estratégia de 
reforço da rede.

Ainda assim, a gestão mu-
nicipal ressalta que a demanda 
não é apenas local. Cerca de 25% 
dos atendimentos realizados na 
rede municipal são destinados 
a pacientes de outras cidades da 

região, o que contribui para a so-
brecarga; índice que pode chegar 
a 35% em áreas como a neonato-
logia. Como alternativa estrutu-
ral de médio prazo, está previsto 
o Hospital Metropolitano, que 
deverá contar com 400 leitos. A 
unidade será construída pelo go-
verno estadual em terreno cedido 
pela Prefeitura. A abertura da li-
citação para a obra foi publicada 
no Diário O�cial do Estado na 
última sexta-feira.

Além disso, o município tam-
bém pretende aderir a programas 
federais que permitem a troca de 
impostos por oferta de serviços 
especializados, como forma de 
ampliar o atendimento.

Mesmo com essas iniciativas, 
a abertura dos 100 leitos é vista 
como medida emergencial para 
aliviar o sistema no curto prazo. 
Sem a publicação do novo cha-
mamento pelo Estado, no entan-
to, a ampliação segue sem data 
de�nida e a rede municipal con-
tinua operando no limite.
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Leitos de UTI do Hospital Ouro Verde; cidade aguarda reabertura de edital para ampliar vagas

Terminal de Carga de Viracopos exporta 
115t de equipamentos do show de Shakira

O Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas 
(SP), realizou nesta segunda-fei-
ra (4) a operação de exportação 
dos equipamentos utilizados no 
show da cantora Shakira. A apre-
sentação ocorreu no sábado na 
praia de Copacabana, no Rio de 
Janeiro (RJ), e a logística de re-
torno pelo terminal paulista mo-
vimentou aproximadamente 115 
toneladas de carga.

A estrutura de som, ilumina-
ção e cenogra�a chegou ao Ter-
minal de Carga (TECA) de Vira-
copos entre a noite de domingo 
e madrugada desta segunda-feira. 
Após a conclusão do transporte 
rodoviário entre o Rio de Janeiro 
e Campinas, as equipes do aero-
porto realizaram imediatamente 
o recebimento, a pesagem e a pa-
letização de todo o material para 

o embarque em três voos carguei-
ros. Para garantir a integridade de 
todo o material, os equipamentos 
foram mantidos em uma área se-
gregada e com controle de acesso 
rigoroso no Terminal de Carga, 
sob monitoramento de câmeras 
de segurança e vigilância 24 ho-
ras, até o momento do embarque 
na aeronave.

Grandes Eventos
Com essa operação, Viraco-

pos manteve a tendência de ser a 
principal porta de entrada e saí-
da de equipamentos de grandes 
shows no Brasil. O Terminal de 
Carga possui expertise logística 
para processar grandes volumes 
de carga de megaeventos interna-
cionais. Já passaram pelo termi-
nal equipamentos de shows dos 
cantores e bandas Aerosmith, 

Bon Jovi, Guns N’ Roses, U2, 
Rolling Stones, Foo Fighters, Mi-
ley Cyrus, Maroon 5, Sam Smith, 
Coldplay, Elton John e Justin 
Bieber, além de festivais como 
Rock in Rio e Lollapalooza.

Sobre o TECA
O Terminal de Carga 

(TECA) de Viracopos é um dos 
mais importantes e movimenta-
dos do Brasil e é o maior em im-
portação de cargas do país. Além 

de contar com uma ampla e mo-
derna estrutura para movimenta-
ção, armazenamento e liberação 
de cargas, o aeroporto é responsá-
vel por movimentar cerca de 1/3 
de toda a carga aérea que chega 
ao Brasil.

Lollapalooza
Viracopos, em Campinas, em 

março, cinco voos com equipa-
mentos de som e iluminação das 
bandas e artistas que se apresen-
taram no festival Lollapalooza 
2026. O evento ocorreu na ca-
pital paulista, e a operação de 
importação pelo aeroporto mo-
vimentou um total de 131 tone-
ladas de carga de 16 bandas. O 
primeiro voo pousou dia 17 de 
março, trouxe 32,6 toneladas de 
materiais das bandas de Chapell 
Roan e Lewis Capaldi.

Aeroportos Brasil Viracopos S.A.

Som, iluminação e cenografia chegam ao Terminal de Cargas


